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ANEXOS

1. ANTECEDENTES


A Declaração sobre Segurança nas Américas, de 2003 no México, solicitou em seu artigo 49 que se esclarecesse a relação jurídico-institucional da Junta Interamericana de Defesa com a Organização dos Estados Americanos, nos seguintes termos:

"Reiteramos a necessidade de que se esclareça a relação jurídica e institucional da Junta Interamericana de Defesa (JID) com a OEA. Para essa finalidade, recomendamos que o Conselho Permanente, por intermédio da Comissão de Segurança Hemisférica, levando em conta o disposto no artigo 54, alíneas a e b da Carta da Organização, e em conformidade com os critérios constantes das resoluções da Assembléia Geral sobre essa questão, especialmente a resolução AG/RES. 1240 (XXIII-O/93), ‘assessoramento e prestação de serviços consultivos de caráter técnico-militar que, em caso algum, poderão ter natureza operacional’; a resolução AG/RES. 1848 (XXXII-O/02), ‘incluindo o princípio da supervisão civil e a conformação democrática de suas autoridades’; e as resoluções AG/RES. 1908 (XXXII-O/02) e AG/RES. 1940 (XXXIII-O/03), ‘proporcionar à Organização dos Estados Americanos a perícia técnica, consultiva e educativa em matéria de defesa e segurança’, conclua a análise da relação da JID com a OEA e encaminhe recomendações ao Trigésimo Quarto Período Ordinário de Sessões da Assembléia Geral, para que determine as normas que definam de maneira precisa essa relação e o mandato da Junta. O Conselho Permanente, por intermédio da Comissão de Segurança Hemisférica, manterá comunicação regular com a JID para os efeitos desse parágrafo.”

A Assembléia Geral da OEA mediante a resolução 1 de 2006, (XXXII) estabelece que a JID é uma "entidade” dessa Organização com base no artigo 53 da Carta da OEA, o que é reafirmado em seu estatuto:


Entre os objetivos da JID, destaca-se: "prestar à OEA e a seus Estados membros serviços de assessoramento técnico, consultivo e educativo sobre temas relacionados a assuntos militares e de defesa no Hemisfério, visando contribuir para o cumprimento da Carta da OEA".


Isso é reafirmado no artigo primeiro da Declaração de BANFF de 2008, que enuncia o seguinte:

"Seu firme desejo de reconhecer a Conferência de Ministros da Defesa das Américas (CMDA) e seus princípios e compromissos como um elemento essencial no Sistema Interamericano, mediante a entrega das Declarações da CMDA, por parte do país anfitrião, à Secretaria da Cúpula das Américas e, por meio do Secretário-Geral da Organização dos Estados Americanos (OEA), ao Conselho Permanente e à Assembléia Geral da OEA".


E a Assembléia Geral da OEA em sua resolução 2446 de junho de 2009 (XXXIX-O/09) resolve:

1.
Solicitar ao Secretário-Geral da Organização dos Estados Americanos que confie à Junta Interamericana de Defesa, em conformidade com seu Estatuto, a responsabilidade de abrigar a memória institucional da Conferência dos Ministros da Defesa das Américas, em conformidade com seus recursos financeiros e de pessoal.


Assim, levando em conta esses artigos e mandatos, que muito honram a esta Organização, apresentaremos os avanços alcançados em seu processo de consolidação. Imbuída do espírito da Declaração de Segurança das Américas, a JID, em reposta a sua solicitação, informa as medidas e ações desenvolvidas, em 2009.

0. AÇÕES REALIZADAS RELACIONADAS COM:

A.
MEDIDAS DE FORTALECIMENTO À CONFIANÇA E SEGURANÇA (MFCS)


No tocante aos relatórios sobre as medidas de fortalecimento da confiança e da segurança de 2007, encaminhados pelos Estados membros em 2008 e informados à OEA em fevereiro de 2009, o cumprimento desta resolução foi restrito. Nesse período, só 33% dos Estados membros da JID e só 26% dos Estados pertencentes à OEA entregaram seus relatórios sobre as medidas de confiança aplicadas.


Com base nas análises anteriores, e separados por áreas, os relatórios indicam que os países atribuem uma preponderância maior às medidas bilaterais e regionais que a outras.


No Relatório de Atualização do Inventário das Medidas de Fortalecimento da Confiança e da Segurança Aplicadas em 2007, a Junta Interamericana de Defesa faz recomendações para melhorar a divulgação das MFCS e incentivar os Estados membros da OEA a apresentar seus relatórios, por ser este um dos instrumentos mais eficazes para reduzir as falsas percepções e tensões entre os Estados.


No entanto, com referência aos relatórios emitidos pelos Estados membros sobre as MFCS desenvolvidas em 2008, que aparecerão no próximo relatório de atualização de MFCS, podemos antecipar um aumento de relatórios dos Estados membros da OEA, com a obtenção de uma das maiores contribuições no histórico desses relatórios nesta organização. Isso se deve ao maior contato e esforço dos membros da JID para divulgar as atividades e sua importância no contexto americano, na criação de ambientes propícios para a transparência e contribuição para a paz hemisférica. Paralelamente a essa divulgação de atividades, tem sido enfatizada a importância de se utilizar a nova codificação aprovada em janeiro de 2009, na qual se enumeram 36 medidas de caráter geral que podem ser utilizadas e implementadas para melhorar e fortalecer as relações entre Estados. Entre seus resultados, pode-se citar o aumento de 100% com relação ao relatório de 2007, o que constitui aproximadamente 50% da JID e 44% da OEA, destacando-se o primeiro relatório de Bahamas, país antilhano integrante da OEA, considerado como pequeno Estado, o qual, apesar de não ser membro da JID, cumpriu a resolução.


A Junta Interamericana de Defesa considera que o desenvolvimento de seus trabalhos diários, envolvendo militares de vários países do hemisfério, é uma das medidas mais eficazes da confiança existentes nas Américas.


Tendo isso em vista e levando em conta o maior apoio que se deve dar aos pequenos Estados, os funcionários desta Organização têm mantido reuniões periódicas com a CARICOM-CAUCUS. Neste contexto, Belize apresentou recentemente seu livro branco intitulado The National Security Strategy of Belize, sendo o primeiro Estado da CARICOM-CAUCUS a escrever e publicar este documento e o membro de número 18 da OEA.


A JID realizou o primeiro workshop de livros brancos e MFCS, no qual foram demonstradas as facilidades para desenvolver livros brancos e relatórios de MFCS.


A Junta participou ainda das seguintes conferências:

· Primeira Conferência da América do Sul (SOUTHSEC) em Cartagena, Colômbia, de 3 a 5 de agosto de 2009, sobre o tema "Cooperação público-privada nas operações humanitárias", com a presença de Chefes das Forças Armadas (Ministros da Defesa) dos países da America do Sul.
· Quadragésima Nona Conferência de Chefes das Forças Aéreas Americanas (CONJEFAMER), em Santiago do Chile, de 31 de agosto a 4 de setembro de 2009. Participaram 16 Comandantes das Forças Aéreas, além de dois convidados especiais: a Junta Interamericana de Defesa (JID) e a Academia Interamericana de Forças Aéreas (IAAF).
· Vigésima Oitava Conferência dos Comandantes de Exércitos Americanos (CEA), realizada na cidade de Buenos Aires, Argentina, de 26 a 30 de outubro de 2009. Participaram dessa conferência os comandantes dos exércitos de 15 países. Entre os acordos aprovados naquele evento, destaca-se o de número 2 em que os comandantes dos exércitos americanos aprovam o use da JID, na qualidade de organismo militar observador, como ferramenta para assessorar os níveis de decisão da OEA em temas relacionados com a assistência humanitária em caso de desastres, assuntos militares e defesa.


B.
REMOÇÃO HUMANITÁRIA DE MINAS


Em 2009, a JID e os Chefes de Missão participaram ativamente dos seguintes workshops e encontros:

· Workshop Nacional sobre Normas Nacionais de Remoção de Minas do Peru.

· Workshop Nacional sobre Normas Nacionais de Remoção de Minas do Equador.

· Workshop de Planejamento Humanitário na Colômbia.

· Seminário Internacional de Remoção Humanitária de Minas, Cartagena, Colômbia.

· Segunda Conferência de Revisão da Convenção de Ottawa, em Cartagena.

· Reunião para desmobilização da MARMINCA em Manágua.

A JID realizou o Terceiro Encontro Doutrinal de 13 a 16 de outubro de 2009 com a participação dos chefes de missão e de representantes do AICMA/OEA. Como resultado desse encontro, somadas as observações de outros workshops, dever-se-á:

· Revisar o Manual de Remoção de Minas com base nos International Mine Action Standards (IMAS/ONU, 2009).

· Acrescentar ao Manual de Remoção de Minas novas técnicas de limpeza para o aumento de produtividade, respeitando-se a segurança e a cultura organizacional de cada país receptor.

· Atualizar as Diretivas com adequação às normas de autorização da ONU.


Entre as realizações da JID na área da remoção humanitária de minas, podem-se destacar as seguintes:

· Atualização e redesenho dos relatórios mensais, que têm facilitado o trabalho em coordenação com o programa AICMA/OEA.

· Supervisão completa de treinamento por supervisores internacionais e pessoal dos países receptores.

· Cumprimento das metas da remoção de minas na Colômbia para as bases militares.

· Prorrogação da permanência dos monitores internacionais na Nicarágua, evitando-se substituições no processo de finalização do MARMINCA, previsto para maio de 2010.

· Promoção e realização de reuniões entre os militares do Equador e do Peru, que permitiram a exercício de evacuação médica por avião com a participação de ambos os países.

· Assessoramento em todas as fases do planejamento para a execução do exercício de evacuação médica por avião.

· Terminar 2009 com as experiências acumuladas desde 1991 no estudo do impacto, da segurança do controle de qualidade nas atividades de remoção de minas no terreno, da certificação de área e treinamento do pessoal, bem como com mais de 4.400.000 metros quadrados de área varrida e a destruição de 86.000 minas, artefatos explosivos improvisados (AEI) e artefatos não-detonados.

C.
CAPACITAÇÃO EM DEFESA E SEGURANÇA HEMISFÉRICA


O Colégio Interamericano de Defesa (CID) desenvolveu seu Quadragésimo Oitavo Curso de Altos Estudos de Defesa e Segurança Hemisférica para funcionários civis, altos oficiais militares e de segurança. Este é um curso de altíssimo nível político-estratégico, não-operacional, que proporciona amplos conhecimentos sobre relações internacionais, o Sistema Interamericano, instrumentos internacionais e liderança institucional, relações cívico-militares, meios de comunicação e as forças armadas, avaliação da situação mundial e hemisférica, operações de paz, desastres e emergências complexas, arte da negociação, gestão de crise e resolução de conflitos, transformação do setor da defesa, políticas de defesa e segurança, técnicas de pesquisa cientifica, informações estratégica e ameaças, preocupações e desafios à segurança do hemisfério.


A liderança do CID está, desde novembro de 2007, nas mãos da Contra-Almirante Moira Flanders, da Marinha dos EUA, sendo esta a primeira vez na história da instituição que uma mulher exerce esse cargo.


Até esta data, formaram-se 2.327 graduados de 24 países, dos quais mais de 550 alcançaram as mais altas patentes militares, inclusive os cargos de ministros da defesa e, no caso dos civis, altos cargos no governo, inclusive duas presidências, a do Equador e a do Chile, respectivamente.


O Plano de Estudos do CID considera as ameaças, preocupações e desafios à segurança do hemisfério, já identificadas pela Conferência Especial sobre Segurança da OEA no México, em 2003, e vai do geral ao particular, considerando primeiro a situação mundial e em seguida a situação hemisférica. Ademais, foram mantidos quatro seminários destinados aos países que não podem enviar alunos ao curso anual, além da incorporação de seminários sobre temas específicos nas viagens de estudos.


A evolução do Plano de Estudos do CID foi recebida com satisfação pelas missões diplomáticas de vários países junto à OEA, os quais continuam apoiando o Colégio com delegações de participantes de cursos e assessores. Dessa maneira, é maior a participação de civis. A Classe 48 esta composta de 50 alunos de 14 países, dos quais 13 são civis e 37, militares.


Um aspecto importante é o aumento na participação de alunos nos programas opcionais de mestrado. Até esta data, 47 graduados obtiveram o mestrado em Serviço Internacional da American University e 187 o mestrado em Defesa e Segurança Hemisférica da Universidade do Salvador, Argentina, o que inclui participantes externos civis e militares que trabalham em missões diplomáticas junto à OEA e em delegações junto à JID.


Este ano, foram estabelecidos dois novos convênios que ampliam as opções de mestrados para os participantes de cursos do Colégio. Um convênio com a American Public University de Washington, D.C., estabelece um reconhecimento de créditos universitários que podem ser utilizados para convalidar até a metade dos requisitos para três títulos de mestrado. Os cursos se beneficiam da tecnologia da informática, sendo todos feitos on-line e à distância, o que dá a oportunidade ao graduado do Colégio de desenvolver seus estudos quando mais lhe for conveniente. O segundo convênio foi firmado com o Instituto Universitário General Gutiérrez Mellado da Espanha, o qual reconhece e convalida igualmente a metade de seus requisitos para o título de mestrado em Paz, Segurança e Defesa.


Quanto ao aprendizado à distância, são mantidos cinco cursos on-line: Gestão e Negociação de Conflitos, O Sistema Interamericano, O Processo Interagencial, Segurança Nacional e Estratégia de Defesa e As Relações Civis-Militares em um Contexto Interagencial. No ano letivo 2008/2009, cerca de 600 participantes realizaram os cursos à distância mencionados anteriormente e de 2001 até esta data mais de 4.000 estudantes de 65 países do mundo concluíram os cursos e receberam por correio os certificados correspondentes.


O CID continua sendo uma instituição acadêmica de grande valor para o desenvolvimento das relações cívico-militares e para a divulgação dos valores democráticos. Neste ano letivo, iniciado em agosto de 2009, destacam-se as seguintes visitas:


9 dez. Tenente-Brigadeiro do Ar Mendes, Brasil, Ministério da Defesa


18 nov. General Fraser, EUA, Comandante, Comando do Sul dos EUA


13 nov. General Dieguez, Brasil, Assessor Militar das Nações Unidas


6 nov. Almirante Saynez, México, Secretário da Marinha


4 nov. Embaixador Cochez, Panamá, Embaixador junto à OEA


21 out. Embaixador Arria, Venezuela, ex-Presidente do Conselho de Segurança das Nações Unidas


14 out. Vice-Almirante Cely, Colômbia, Diretor, Escola Superior de Guerra


24 set. General Natynczyk, Canadá, Chefe do Estado-Maior da Defesa


5 ago. Coronel Miranda, Equador, Diretor, Escola Nacional de Guerra


Quanto às viagens de estudo à America Latina, na Classe 48 foram visitados os países Honduras, Nicarágua e Panamá, enquanto que para a Classe 49 estão programadas as visitas ao Brasil, ao Paraguai e ao Uruguai.


O Exercício de Gestão de Crise levou à prática os aspectos teóricos ao colocar os alunos, entre outros papéis, naqueles de embaixadores, presidentes e ministros da defesa no exercício de suas funções durante crises prováveis e de possível ocorrência no Sistema Interamericano. Indubitavelmente, desempenhar esses papéis dentro do Modelo OEA em uma crise fictícia e futura é uma experiência formidável para os alunos.


Por último, é oportuno destacar os dois produtos acadêmicos dos alunos do CID para o período deste relatório: no referente ao Trabalho de Comissão Grupal, a Avaliação de Segurança e Defesa do Hemisfério e, sob o ponto de vista individual e profissional, os trabalhos de pesquisa acadêmica mencionados como Anexos 1 e 2.


D.
TEMAS MULTIDIMENSIONAIS

1.
Conferência de Ministros da Defesa das Américas (CMDA)

· Em setembro de 2009, a JID iniciou o desenvolvimento de uma webpage, www.cdmamericas.org, cujo domínio já foi registrado e é de propriedade da JID.

· Atualmente, a JID trabalha para consolidar um nome reconhecível para essa página, com riqueza de informações e fácil localização para as pessoas interessadas no assunto.

· A página mencionada foi desenvolvida com os recursos e as informações disponíveis, considerando-se que a JID ainda não recebeu a memória institucional da CMDA, que está no Canadá, país anfitrião da última conferência.

· Esse material já foi solicitado por intermédio da Delegação do Canadá na JID e a expectativa é que chegue à JID em janeiro de 2010.

· Paralelamente ao mencionado, prevê-se o desenvolvimento de uma página por uma empresa privada, especializada em web design, em coordenação com a SSA e com a Divisão de Telemática da JID, sendo a expectativa de que entre em operação em janeiro de 2010.

· Depois de revista e aprovada, será oferecida ao país anfitrião da próxima conferência para ser usada como seu portal. Estima-se para março de 2010 a coleta dos documentos históricos, bem como a consolidação de um banco de dados completo.

2.
Conferência de Exércitos das Américas (CEA)

· Depois de a JID ter sido membro observador durante alguns anos, a Conferência de Exércitos Americanos resolveu utilizá-la como sua ligação primária de comunicação com a OEA e outras organizações regionais. Além das áreas de remoção humanitária de minas e de temas de defesa, a JID foi ativada nos tema de desastres naturais e fornece assessoria especializada na área. Essa iniciativa complementa outros esforços da JID, como o futuro lançamento de um portal na Web sobre desastres naturais, de cuja criação está encarregada uma comissão do Conselho de Delegados, com a incumbência de coleta das capacidades de defesa relacionadas com o apoio de operações de auxílio humanitário.

3.
Direito Internacional relacionado com defesa

· Como uma forma de ficar mais efetivamente ligada ao conhecimento de temas que afetam diretamente os assuntos de defesa, devido à inquestionável participação protagônica de forças militares que eles envolvem, a JID iniciou, promove e aprofunda temas relacionados com o Direito internacional, fazendo contato com as secretarias, organismos e departamentos jurídicos e políticos relacionados, além de assuntos de Direito Internacional Humanitário.

· Em fevereiro de 2009, um representante da JID participou do primeiro curso da OEA sobre Direito Internacional de Refugiados (DIR), no qual foram identificadas necessidades do Direito Internacional de Refugiados em atividades de forças militares. Implementou-se a interação com entidades da OEA e outras organizações especializadas no tema, sendo possível observar que os processos de refugiados e deslocados internos tratados na OEA seriam muito bem complementados com a assessoria da JID quanto a seus alcances militares.

· Em junho de 2009, a JID ativou o programa de palestras a visitantes de Altos Estudos Estratégicos, oferecendo informações relacionadas com assuntos da JID a organizações do Brasil, do Chile, do Equador, de El Salvador, da Nicarágua e da República Dominicana.

· Em julho de 2009, a JID se reuniu com a chefe dos Serviços de Capacitação Integral da ONU do Departamento de Operações de Paz (UN DPKO), identificando assuntos de interesse comum nestas matérias.

· Em dezembro de 2008, um representante da JID participou do terceiro curso da OEA sobre Direito Internacional Humanitário (DIH), no qual foram discutidos tópicos com aspectos técnicos militares, o que tornou recomendável considerar-se no futuro a assessoria de peritos da JID na matéria.

· Em 2009, na Conferência anual da Comissão Jurídica Militar das Américas (COJUMA), foram iniciadas conversações para o desenvolvimento de um trabalho conjunto em outros temas de Direito Internacional.
4.
Pequenos Estados
· Em maio de 2009, a JID fez a apresentação de um projeto de apoio aos pequenos Estados aos embaixadores dos países integrantes da CARICOM-CAUCUS. Posteriormente, em uma segunda reunião, foram expostas estratégias para se alcançar os objetivos propostos pelo então presidente da CARICOM-CAUCUS, sendo os embaixadores convidados a iniciativas individuais para, em um trabalho conjunto de países específicos e assessores da JID, tornar possível a apresentação de propostas de livros brancos, considerando-se a iniciativa de ampliar este conceito para incluir a apreciação daquelas ameaças que afetam os pequenos Estados.

5.
Desastres naturais


Quanto a este conceito, contemplado no número 39 da Declaração de Segurança das Américas, devidamente incluído nas resoluções da OEA, bem como na resolução de apoio aos pequenos Estados (pela relação muito estreita que mantêm entre si), a JID contribui com suas atividades em três grandes grupos de ação:

Grupo de Ação 1


Participação e assessoramento técnico em reuniões de trabalho da OEA e dos Estados membros que o solicitarem, bem como em outros organismos internacionais e sub-regionais. Nessa área, a JID realizou as seguintes atividades:

Na Comissão de Segurança Hemisférica (CSH) e na Comissão Executiva Permanente para o Desenvolvimento Integral (CEPCIDI):


Participação nas reuniões de seguimento dos temas de grupos de trabalho que examinam as resoluções da OEA, prestando assessoria, bem como às da CEPCIDI sobre "Os mecanismos existentes de prevenção, atendimento nos desastres e assistência humanitária entre os Estados membros".

Com a Secretaria de Assuntos Multidimensionais da OEA
Tem sido mantido um contato estreito, otimizando-se o fluxo de informações sobre as atividades da JID para a Secretaria-Geral da OEA, e vice-versa.

No Comissão Interamericano de Redução de Desastres Naturais (CIRDN)


A JID participou, como elemento integrante dessa Comissão, da reunião ordinária de julho de 2009, bem como de outras que foram convocadas por situações de emergência de desastres naturais, como as acontecidas pelas inundações em El Salvador em novembro de 2009.

Na Organização Pan-Americana da Saúde (OPAS):


Tem-se conseguido manter uma estreita coordenação com o Centro de Operações de Emergência desse organismo, com a participação ativa nas reuniões convocadas em nome da CIRDN, as quais permitem o intercâmbio rápido de informações diante das possíveis situações de emergência.

Com a CARICOM-CAUCUS


Em outubro de 2009, levou-se a cabo uma reunião de trabalho com embaixadores e delegados da CARICOM-CAUCUS, com o propósito de atualizar seu conhecimento a respeito da JID e oferecer-lhes ajuda e assessoramento em temas relacionados com seus problemas específicos e cooperação, com o convite de se tornarem parte da JID dirigido àqueles países que ainda não são membros.

Plataforma Regional para Alerta de Inundações


A JID participou, na Guatemala e Nicarágua nos meses de fevereiro e novembro de 2009, respectivamente, do programa centro-americano que desenvolve uma plataforma regional para o alerta antecipado de inundações súbitas em pequenas bacias e a redução de vulnerabilidade.

Com a Conferência dos Exércitos Americanos (CEA)


A Décima Oitava Conferência de Comandantes da CEA acordou utilizar a JID, na condição de organismo militar observador, como ferramenta para ter acesso aos níveis decisórios da OEA em temas relacionados à assistência humanitária em caso de desastres, assuntos militares e políticas de defesa.

Com a Conferência Naval Interamericana (CNI)


A CNI ofereceu à JID o uso de seus destacamentos da Rede Interamericana de Telecomunicações Navais (RITN) para colaboração nas coordenações em casos de busca e resgate, desastres naturais ou outras situações de emergência continental.

Grupo de Ação 2

Realização e/ou participação de conferências, foros, seminários, workshops e exercícios simulados.

Na OEA:


Por solicitação da Secretaria de Segurança Multidimencional (SSM), a JID participou do workshop de trabalho "Gestão e assistência em casos de desastres" (fevereiro de 2009) e "Quadro lógico de desenho projetos" (novembro de 2009), adquirindo conhecimentos para supervisionar projetos e solicitar fundos específicos da OEA e de outros organismos internacionais.

Nas instalações da JID


A OPAS ministrou o curso de introdução ao Sistema Logístico de Gestão de Apoio Humanitário (SUMA) a assessores e delegados da JID, cujo objetivo era o conhecimento das capacidades deste sistema informático empregado com tanto êxito por essa instituição em situações de emergência nos desastres naturais, estando agora a JID em condições de potencializar e recomendar seu emprego nas forças armadas que desejarem adotá-lo.


Seis institutos de altos estudos estratégicos da América Latina foram recebidos na Casa do Soldado durante sua visita a Washington, D.C., e lhes foram passadas informações por meio de palestras sobre situações específicas e preocupações relacionadas com os temas em questão (desastres naturais e pequenos Estados).

No Colégio Interamericano de Defesa (CID)


De 30 de novembro a 2 de dezembro de 2009, assessores da JID participaram do seminário "Desastres e Emergências Complexas", ministrado pelo CID. Os alunos internacionais que participam desse seminário efetuam periodicamente ensaios relacionados com o tema, com a presença de expositores pertencentes a organismos da OEA, instituições civis e organismos sub-regionais.

No Centro de Estudos Hemisféricos de Defesa (CHDS) e na Universidade Nacional de Defesa (NDU) dos EUA 


A JID participou dos seminários avançados sobre políticas intitulado "Ameaças transnacionais, soluções multilaterais" e "A problemática da ajuda internacional nos desastres naturais", tendo sido realizados exercícios simulados em áreas afetadas com fronteiras comuns em países que não têm forças armadas.

Em Trinidad e Tobago


O pessoal desse país foi treinado com o Sistema de Gestão em Emergências (SIGEN) para os casos de desastres naturais (junho de 2009), evento promovido no âmbito da JID.

Com a CEA (Conferência de Exércitos das Américas)


A JID participou de um exercício simulado internacional de ajuda humanitária em casos de desastre com o Sistema SIGEM, abrindo-se a possibilidade de que este seja no futuro adotado, implementado e aplicado a situações de emergência mediante o Sistema SUMA de software gratuito, utilizado com êxito pela OPAS em desastres naturais (julho 2009).

Com SICOFAA (Forças Aéreas Americanas)


O Comitê de Operações da SICOFAA reuniu-se em Tucson, Arizona, para analisar as questões pendentes para a realização de um exercício denominado Cooperação I, Chile, outubro de 2010. Nesse exercício, serão utilizadas as forças aéreas americanas em uma operação de ajuda humanitária na simulação de um desastre natural. No período de 16 a 19 de novembro de 2009.

Grupo de Ação 3


Constituição de comissões no interior da JID para aproveitar a experiência de todos os delegados em seus diferentes âmbitos de competência e a integração dos esforços de coordenação e cooperação entre as forças armadas nas áreas de desastres naturais e pequenos Estados.


Com o objetivo de aproveitar a experiência de todos os seus delegados em seus diferentes âmbitos de competência e integrar os esforços de coordenação e cooperação entre as forças armadas neste item, com a aprovação do próprio Conselho de Delegados da JID foram programadas, para 2010, ações que são o resultado das conclusões dos trabalhos de grupo realizados em 2009.

Tarefas a serem executadas


A Comissão de Auxílio Humanitário em Desastres Naturais terá a tarefa de criar, manter e atualizar uma web page com contribuições sob o ponto de vista militar interamericano no que diz respeito exclusivamente à ajuda humanitária em casos de desastre, permitindo a manutenção de ligações com outras organizações regionais de resposta às mencionadas eventualidades.


A Comissão de Pequenos Estados deve estabelecer metas de acordo com as resoluções da OEA, que vão desde o convite a Estados do Caribe e das Antilhas para se tornarem membros da JID até o apoio no esforço de planos para a mitigação de desastres por meio de simulações já existentes nas forças armadas interamericanas, passando pela melhoria da coordenação entre os diferentes órgãos, entidades e agências da OEA em assuntos relacionados com a segurança dos pequenos Estados.


Ambas as comissões conseguiram aprovar a prorrogação de seu mandato, para poder dar seguimento aos avanços alcançados e efetuar as modificações pertinentes para alcançar os resultados de impacto desejados.

INSTITUCIONALIDADE DA JID

Conselho de Delegados


Entre as principais atividades realizadas pelo Presidente e pelo Vice-Presidente do Conselho de Delegados da JID, em representação da Organização, além daquelas já mencionadas destacam-se as seguintes:

2008

· Participação em reuniões ordinárias da Comissão de Segurança Hemisférica da OEA:

· Participação em reuniões ordinárias do Conselho Permanente da OEA.

· Conferência de Segurança dos Países Andinos sobre "Segurança e Defesa – Resposta Interagencial às Atividades Ilicitas", Key West, Flórida , de 27 a 29 de janeiro de 2008.

· Conferência de Segurança da América Central sobre "Acordo para Proteção, Integração e Operações Interagenciais", El Salvador, de 5 a 7 de março de 2008.

· Conferência Anual da Universidade de Defesa Nacional sobre "Transformação para a Cooperação", Miami, Flórida, de 2 a 4 de abril de 2008.

· Reunião de Comandantes de Exércitos do MERCOSUL sobre "Participação das forças armadas sul-americanas em casos de desastres naturais", Santiago, Chile, de 21 a 24 de abril de 2008.

· Conferência Centro-Americana e do Caribe sobre "Relação entre militares e imprensa", República Dominicana, 24 e 25 de abril de 2008 (foi representada pelo Vice-Presidente).

· Quarta Conferência de Defesa do Cone Sul sobre "A defesa e os planos de contingência para enfrentamento de uma pandemia", Brasília, Brasil, de 13 a 15 de maio de 2008.

· Conferência dos Planejadores Multilaterais sobre "Cooperação global de segurança marítima em uma era de terrorismo e ameaças transnacionais no mar", Copenhagen, Dinamarca, 14 a 15 de maio de 2008 (foi representada pelo Vice-Presidente).

· Trigésimo Período Ordinário de Sessões da Assembléia Geral da OEA sobre "Juventude e valores democráticos", Medellín, Colômbia, de 1 a 3 de junho de 2008.

· Conferência de Segurança dos Países do Caribe sobre "Acordo regional: prioridade e sincronismo de esforços para diminuir o tráfico de drogas ilícitas", San Juan, Porto Rico, de 16 a 18 de junho de 2008.

· XLVIII CONJEFAMER (SICOFAA), "Reunião de Comandantes", San Antonio, Texas, de 19 a 25 de julho de 2008 (foi representada pelo Vice-Presidente).

· Oitava Conferência de Ministros da Defesa das Américas sobre "Aperfeiçoamento da defesa e segurança hemisféricas, regionais e sub-regionais: Construindo confiança por meio da cooperação e colaboração", Banff, Canadá, de 2 a 6 de setembro de 2008.

· Conferência Naval Interamericana sobre "Sistema de educação em apoio à cooperação hemisférica", Guayaquil, Equador, de 8 a 12 de setembro de 2008.

· Simpósio Marítimo contra o Narcotráfico sobre "Estratégia de cooperação contra o delito do narcotráfico", Cartagena, Colômbia, de 19 a 21 de novembro de 2008 (foi representada pela SAS).

· Sexta Exposição e Conferência Internacional Marítima e Naval para a América Latina sobre "Riscos globais e proteção marítima", Valparaiso, Chile, de 1º a 5 de dezembro de 2008.

2009

· Participação na Décima Segunda Conferência Anual da Universidade Internacional de Flórida, em Miami, sobre o tema "A insegurança no hemisfério ocidental e a globalização.

· Realização da "Viagem de confiança" às cidades brasileiras de Manaus, São Paulo, São José dos Campos e Brasília, de 22 a 28 de março 2009, patrocinada pela Delegação do Brasil a fim de criar confiança entre os membros do Conselho de Delegados e permitir apalpar no local a realidade daquele país.

· Realização de visitas às delegações dos Estados membros que participam da Junta Interamericana de Defesa no período de julho a novembro de 2009.

· Participação em sessão conjunta do Conselho Permanente e da CEPCIDI da OEA em 25 de setembro 2009, cujo tema foi o mandato da resolução da Assembléia Geral sobre "Os mecanismos existentes para a prevenção, respostas aos desastres naturais e a assistência humanitária entre os Estados membros".

· Realização de visitas ao Presidente do Conselho Permanente da OEA, ao Presidente da Comissão de Segurança Hemisférica e ao Presidente da Comissão de Assuntos Administrativos e Orçamentários da OEA.

· Recepção na Casa do Soldado das seguintes autoridades: Ministro da Defesa da Espanha, acompanhado pelo Embaixador da Espanha nos Estados Unidos; Chefe das Forças Armadas do Canadá; Chefe do Estado-Maior do Exército Brasileiro e do Secretário de Política, Estratégia e Assuntos Internacionais do Ministério da Defesa do Brasil.
F. PROBLEMAS ENFRENTADOS E AÇÕES PARA SUPERÁ-LOS


Esforços adicionais para o estabelecimento de relações com organismos, secretarias e departamentos da OEA foram desenvolvidos com vistas à incorporação às tarefas de OEA, mediante a ação integrada de assessores que executam atividades em funções específicas de desenvolvimento integral, assuntos multidimensionais e segurança hemisférica, entre outros.


Destaca-se a ativação de novas iniciativas para fortalecer a integração e a interação da JID com a OEA, como a alocação de funcionários de ligação com a Secretaria de Segurança Multidimensional, a partir de fevereiro deste ano. Com essas iniciativas, expressamos nossa vontade definida de otimizar e melhorar o assessoramento à OEA, fortalecendo assim a confiança mútua e a paz em nosso hemisfério.


No que diz respeito à remoção humanitária de minas, é necessário fortalecer a relação entre os coordenadores do AICMA, os chefes de missão e a Sessão de Remoção de Minas da JID, da seguinte maneira:

· A JID não foi considerada na compra de equipamentos, e pode-se destacar a situação dos detectores de minas MINELAB, que estão sendo descartados por defeitos prematuros. Ressalta-se o apoio aos assessores da JID por parte dos países contribuintes com escolas de remoção de minas e institutos de pesquisa.

· As propostas técnicas que os administradores do programa AICMA apresentaram nos diversos workshops deveriam ter sido tratadas prévia e periodicamente com o organismo encarregado da assessoria técnica para gerar propostas validas.

· Além disso, deveria ser realizado um encontro anual de coordenação, em março, com a participação dos Chefes de Missão, da JID, dos representantes dos países receptores, dos coordenadores regionais do AICMA e do pessoal da AICMA/Washington.

· O processo de definição da quantidade de monitores internacionais nas missões deveria ser objeto de consulta em uma reunião anual com representantes do país receptor, da JID (em representação dos países contribuintes de monitores) e dos administradores do programa AICMA. Com isso, evitaríamos uma dicotomia entre quem deveria assessorar os receptores (JID) e os administradores do programa AICMA.


O programa AICMA, coordenado pela OEA com o assessoramento técnico da JID, é um êxito e um exemplo para outros organismos do mundo, distribuindo as despesas entre os países doadores, contribuintes e receptores. Como ficou demonstrado, o nível de eficiência no uso de recursos deve-se à experiência militar especializada preexistente para fins que beneficiam a segurança pública dos países afetados.


Quanto aos desastres naturais, é possível concluir que tanto os convites recebidos de assistência da JID quanto o aumento de assessores no tema de desastres na OEA, além de vários representantes do Conselho Permanente terem externado seu reconhecimento das funções da forças armadas, da JID e das eventuais contribuições de assessoramento no Grupo de Trabalho CP/CSH/OEA, constituem uma amostra tangível e clara de participação e consideração de nosso organismo internacional no âmbito dos organismos com interesse e responsabilidade em temas relacionados com desastres naturais.


O CID continua desenvolvendo suas reconhecidas contribuições, consolidando resultados e desenvolvendo novas iniciativas na busca de um melhor serviço docente à comunidade civil e militar interamericana, destacando-se seus vínculos com estabelecimentos docentes de altos estudos no concerto hispânico-americano e interamericano e com entidades docentes dos Estados Unidos.


Com a intenção de agilizar os temas tratados nas sessões do Conselho de Delegados da JID, foram realizadas reuniões informais a fim de apresentar soluções e assessorias que a JID deve oferecer à OEA, identificando novas oportunidades, factíveis de serem alcançadas, para melhorar consideravelmente o assessoramento à OEA.


Mediante todas estas medidas, a Junta crê estar respondendo positivamente a seu mandato, certa de que está cumprindo melhor seu papel em benefício das democracias, da segurança multidimensional e da defesa de seus Estados membros.


Isso aparece quando se considera a melhoria nas relações bilaterais e multilaterais, aumentando-se a sensação de segurança e aprofundando-se a percepção de confiança entre os países, como é o caso das realizações alcançadas com a Viagem de Confiança à Amazônia do Brasil atendendo ao convite desse país.


O mesmo espírito é demonstrado no trabalho integrado da remoção humanitária de minas, como no caso da Missão MARMINAS Peru-Equador, mediante a vocação formadora de consciência que motiva a expressão de políticas nacionais de defesa ou segurança integral, cujo resultado apresentamos este ano em conjunto com Belize, em seu livro branco de estratégia de segurança.


Com a ativação de assessorias práticas em apoio à OEA por ocasião de desastres naturais, cremos ter interpretado melhor as reais necessidades das comunidades americanas em seu conjunto e individualmente.


É oportuno destacar algumas novas iniciativas para divulgar, de diferentes maneiras, as atividades e os resultados que a JID alcançar, tornando mais públicos e compartilhados o valor e as contribuições da Defesa ao Sistema Interamericano.


Permanece a necessidade de cumprir integralmente o plano de orçamento operacional da Junta Interamericana de Defesa, o que incide em aspectos administrativos de importância que limitam a possibilidade de se desenvolver gestões profundas para o total cumprimento das resoluções de OEA e dos requisitos dos Estados membros.


Finalmente, a JID está consciente das dificuldades financeiras enfrentadas pela OEA, mas ainda assim destaca a necessidade de que esta importante Organização seja mais priorizada no âmbito do Sistema Interamericano para continuar contribuindo para a implementação da Declaração sobre Segurança nas Américas.

José Roberto Machado e Silva

Tenente-General, Força Aérea Brasileira

Presidente
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1. CAPT. Olivares Acosta, Cesar (MÉXICO)

"NARCOTRÁFICO Y VIOLENCIA EN MÉXICO, SUS EFECTOS EN CENTROAMÉRICA Y EL CARIBE"

2. Olsen, Marcos Sampaio (BRASIL)
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3. Gomez Perdomo, Sergio Ricardo (HONDURAS)
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4. Jorge da Costa, Carlos Jorge (BRASIL)

"AS FORÇAS ARMADAS NA MITIGAÇÃO DOS EFEITOS DOS DESASTRES NATURAIS"

5. CEL. Lara Ramírez, Willy Roberto (EL SALVADOR)

"LOS PAÍSES MIEMBROS DE LA CFAC Y SU PARTICIPACIÓN EN OPERACIONES COMBINADAS DE MANTENIMIENTO DE LA PAZ EN EL MARCO DE LA ONU"

6. Ogando Ramírez, Diógenes (REPÚBLICA DOMINICANA)
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7. Franzia Hernandez, Fernando Alcides (URUGUAI)

"EL MERCOSUR Y EL ROL DE LAS FUERZAS ARMADAS ANTE LAS NUEVAS AMENAZAS"

8. CEL. Torres Paredes, Hugo Enrique (PERU)

"LA INSERCIÓN DE LA JID EN LA OEA Y LA CAPACIDAD DE CONTRIBUIR A LA SEGURIDAD HEMISFÉRICA"

9. CEL. Marimó N Campos, Oscar Guillermo (PERU)

"LA EDUCACIÓN MILITAR FRENTE A LOS DESAFÍOS DE LAS NUEVAS AMENAZAS"
10. Jáuregui, Rolando Paucar (PERU)
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11. TCNEL Bello Balaguer, Juan Antonio (REPÚBLICA DOMINICANA)

"LA AMENAZA TERRORISTA EN LAS AMÉRICAS MEDIANTE ARMAS DE DESTRUCCIÓN MASIVA: FUNCIÓN DE LOS SERVICIOS DE INTELIGENCIA"

10. TCRN Ortiz Cifuentes, Jorge Anibal (ECUADOR)

"REFORMAS EN LAS FF.AA DE LA REGIÓN ANDINA FRENTE A LAS AMENAZAS NO TRADICIONALES"

11. Cavalcanti da Silva, Roberto Figueiredo (BRASIL)
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"PLAN ECUADOR COMO ALTERNATIVA PARA CONTRARRESTAR LAS AMENAZAS DE SEGURIDAD, CONSECUENCIA DE LA APLICACIÓN DEL PLAN COLOMBIA"

13. COM Maroni, Carlos (ARGENTINA)

"LATINOAMÉRICA Y SUS PROBLEMAS VISTA DESDE LA DINÁMICA DE SISTEMAS: SIMULACIÓN DE ESCENARIOS FUTUROS"

14. CPCB-EM Piedra Aguirre, Luis Eduardo (EQUADOR)

"VIEJAS Y NUEVAS AMENAZAS A LA SEGURIDAD EN EL ÁMBITO MARÍTIMO Y LA CONVENCIÓN DE LAS NACIONES UNIDAS SOBRE EL DERECHO DEL MAR"

15. CEL. Almonte, Francisco Jose (REPÚBLICA DOMINICANA)

“TRATA DE PERSONAS, UNA DE LAS CONSECUENCIAS DE LOS EFECTOS DE LA GLOBALIZACIÓN EN REPUBLICA DOMINICANA Y OTROS PAÍSES DE LATINOAMÉRICA"

ANEXO 2
MONOGRAFIAS DA CLASSE 48

	Nome
	Título da monografia

	Corn. Carlos MARONI
	Latinoamérica y Sus Problemas Vista desde de la Dinámica de Sistemas: Simulación de Escenarios Futuros

	CMG Marcos Sampaio OLSEN
	Sistema de Segurança Coletiva: Debilidade e Alternativas para um Maior Nível de Institucionalização do Uso da Força

	Cel. CARLOS JORGE da Costa
	O Emprego das Forcas Armadas na Mitigação dos Desastres Naturais

	Cel-Av. Roberto Figueiredo CAVALCANTI da Silva
	Sistema de Proteção da Amazônia - Um Modelo de Integração e uma Ferramenta Disponível para os Países Amazônicos contra as 'Ameaças' Transnacionais

	Prof. ARMANDO José Sales Machado
	Interferências das Organizações Não-Governamentais em Assuntos Internos dos Países

	T.cel. Fernando MORALES Fernández
	Capacidad Interagencial de la Organización de Estados Americanos: Nuevos Escenarios, Nuevas Respuestas para la Defensa y Seguridad Hemisférica

	Advog. Carlos CRISÓSTOMO DEL PEDREGAL
	La Integración en Materia de Seguridad y Defensa, el Desafío de la UNASUR

	CR. Carlos Arturo TAMAYO Tamayo
	El Tráfico Ilícito de Armas - Municiones en Colombia y su Incidencia en la Violencia

	CR. Víctor Manuel PULIDO Rodríguez
	Análisis de las Etapas de la Evolución de la Amenaza Terrorista sobre Colombia

	CR. José Guillermo DELVASTO Jaimes
	La Atención Oportuna e Integral al Problema de las Pandillas en América

	CR. Carlos Gustavo MÉNDEZ Farfán
	Incidencia de la "Revolución Bolivariana" en la Estabilidad Democrática y Seguridad de los Países del Continente Americano

	CN Rafael Edgardo ESPITIA Castell
	Impacto de la Política de Seguridad Democrática del Gobierno de Colombia en la Economía y Desarrollo del País y sus Consecuencias y Beneficios, un Gran Ejemplo a Seguir a Nivel Regional y Mundial

	CR. Alberto MERA Leyva
	Implementación de Competencias en las Relaciones Civiles y Militares y su Contribución a la Seguridad y Defensa

	CR. Orlando VIVAS Muñoz
	Los Roles y Misiones de las Fuerzas de Seguridad y Defensa, Aproximación a un Camino hacia la Integración de la Región Andina

	CR. Martin ALVARADO Caicedo
	Incidencia Regional de la Lucha Contra el Trafico de Drogas en Colombia

	CR .Nicolás Rances MUÑOZ Martínez
	El Cambio de Roles de las Fuerzas Militares de la Comunidad Andina: Riesgos y Oportunidades

	CR. Humberto de Jesus GUATIBONZA Carreño
	El Secuestro, un Delito con Posibles Dimensiones de Amenaza Transnacional

	CN (DEM) Manuel Elias RODRÍGUEZ Medina
	Situación Haitiana, su Impacto en República Dominicana y la Participación de los Países Hemisféricos en la Solución de la Problemática

	Cnel (DEM) Diógenes A. OGANDO Ramírez
	La Corrupción Judicial como Amenaza a la Democracia de los Países del Hemisferio Americano

	Cnel (DEM) Francisco José ALMONTE
	Trata de Personas: Su Relación con el Tráfico Ilegal de Migrantes en el Contexto de Latinoamérica, Caso: República Dominicana

	Tte. Cor. Juan Jose BELLO Balaguer
	La Amenaza Terrorista en las Américas mediante Armas de Destrucción Masiva: Función de los Servicios de Inteligencia

	TCRN. EM. Jorge Anibal ORTÍZ Cifuentes
	Reformas en las FF.AA. de la Región Andina Frente a las Amenazas no Tradicionales

	CPCB-EM Luis Eduardo PIEDRA Aguirre
	Viejas y Nuevas Amenazas a la Seguridad Nacional en el Ámbito Marítimo y la Convención de las Naciones Unidas sobre el Derecho del Mar

	Teniente Coronel Hernán Gustavo TERÁN Vásconez
	Plan Ecuador como Alternativa para Contrarrestar las Amenazas de Seguridad, Consecuencia de la Aplicación del Plan Colombia

	TCNEL ART. DEM Willy Roberto LARA Ramirez
	Perspectivas de Participación en Operaciones Combinadas de Mantenimiento de Paz de los Países Miembros de la Conferencia de Fuerzas Armadas Centroamericanas (CEFAC).

	Cnel AV. PA DEMA Marco Antonio LETONA Contreras
	Las Maras en Latinoamérica: La Nueva Amenaza Regional del Ario 2020

	Cnel Inf. DEM Aman Orlando VALDEZ Castellanos
	Conferencia de las Fuerzas Armadas Centroamericanas (CFAC) y su Apoyo en la Lucha Contra el Narcotráfico en la Región Centroamericana

	Cnel Art. DEM Sergio Ricardo GÓMEZ Perdomo
	La Integración de la CFAC al SICA, para Incrementar las Capacidades de las Fuerzas Armadas en Apoyo ante Desastres Naturales

	COR I.C. DEM. José Marcelino LEÓN Santiago
	La Participación de las Fuerzas Armadas de los Países Latinoamericanos en Operaciones de Mantenimiento de la Paz

	CF C.G. Cesar OLIVARES Acosta
	La Alianza para la Seguridad y Prosperidad (ASPAN) y sus Implicaciones en la Seguridad Regional

	Conselheiro José Antonio ORTÍZ Pedraza
	Oportunidades de Cooperación entre México y los Países de Centro América en Materia de Lavado de Dinero

	Advog. Marilin Victoria REJALA Altemburger
	Las Contribuciones más Relevantes de la Organización de Estados Americanos en la Defensa de la Democracia

	Coronel EP Oscar Guillermo MARIMÓN Campos
	La Educación Militar frente a los Desafíos de las Nuevas Amenazas

	Coronel FAP Hugo Enrique TORRES Paredes
	La Inserción de la JID en la OEA y la Capacidad de Contribuir a la Seguridad Hemisférica

	Capitán de Fragata Oscar Alejandro TORRICO lnfantas
	Defensa de la Región Amazónica: Cooperación en Seguridad y Defensa Caso Brasil, Colombia, y Perú

	Sr. Rolando PAUCAR Jáuregui
	Viabilidad Política del Consejo de Defensa Suramericano

	Sr. Juan Sebastián VERÁSTEGUI Marchena
	Capacitación de Funcionarios Civiles en Seguridad y Defensa: Garantía de Liderazgo para la Gobernabilidad Democrática de las Fuerzas Armadas en América Latina.

	COL Jacinto SANTIAGO, Jr.
	The Digital Divide and the Effects on the Security Mechanism of the Western Hemisphere

	Col Michael J. OUZTS
	Ungoverned Zones: The Enemy Within

	Lt Col Pablo F. MELENDEZ
	The Influence of the Bolivarian Revolution to the Security of Latin America in the 21st Century

	CDR Hillary DARBY
	Plan Colombia and Merida Initiative: US Policy Implications

	LTC Jose BURGOS
	Influencia de la Revolución Bolivariana en América Latina

	Lt Col Christine V. COPP
	The Regional Aircraft Modernization Program (RAMP) - A New Chapter in Central American Security Cooperation

	Lt Col John P. KARA
	Funding Solutions for the IADC

	LTC Daniel VAZQUEZ-ROSA
	La Reforma de las Fuerzas Armadas en América del Sur, Argentina, Chile, y Ecuador

	LTC Isidoro HERNÁNDEZ R.
	Strengthening Relationships and Leveraging Resources

	LTC Donnie J. QUINTANA
	Inter-Regional Perspective of US Foreign Policy with the Country of Mexico

	LTC Ulysses L. MIRAMONTES
	Interpol: Overdue to Lead and Synchronize the Global Law Enforcement Agency Effort Against Trans-National Threats

	Stephen STEGER
	Promoting National Reconciliation — How Colombia can Benefit from Lessons Learned in Central America

	Cnel Fernando FRANZIA
	El MERCOSUR y el Rol de las Fuerzas Armadas ante las Nuevas Amenazas


� FILENAME  \* MERGEFORMAT �CP23609P04�














